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Logo ,
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2a parteLo exercicio : mostras que f não e

Liferencinel na origen.

sabemos orequinte resultado :

: Se f for diferencianel em um parti,
então e é continua nesse ponto.

A negação Lesse resultado é uma afimaçõe
vélida

: que e:

se f não for continua em um porto, entre f

não é diferenciónel nosse porta .
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[0 = q + va = vp]
Assim
, para

montrar que a toda não e

diferenciável na orige ,
basta motor que

não e continua ali.
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Anim, como por caminhos diferentes obtemos

limites diferentes, segue que não écontinua

na origen, e
, portante, não é diferenciável na

ouigem .
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Recorde que o incremento if Le uma

funçõe ,
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